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D. JOÃO VI
A memoria de Antonio Sardinha

ESTA-SE �a�ituado a v�r e� D. João \(1 .um� figurá, mole, me­
drcsa, tímida e sem inteligencia. E' injustiça grave íeita a

um Rei que a história sectária adulterou.
D. João VI apesar de não ser culto era intelígente e agla,

quando necessário, com vigor e eficácia.
I',

Oliveira Lima no seu brilhante estudo de reabilitação do
tão vilipendiado Rei, intitulado «D. João VI no Brazil» diz:

«Não conheço despacho algum" ostensivo, reservado ou con­

Iidencial, de embaixador, ministro ou encarregado de negócios
estrangeiros para seu governo, que se refira com menos respei­
to OLl com menos elogio a Dom João VL E é curioso notar que
nenhum mesmo tenta fazê-lo, de leve que seja, ridículo quando
os Portugueses dêle quizeram legar um tipo burlesco.r') Não era

apenas a deferência inacta para com a realeza que assim torna­
va cortezã a pena facilmente satírica dos diplomatas; era

tambern e principalmente a circunstância de, em justiça, nada
encontrarem no soberano de grotesco e sim muito de atraenterê)
€ não pouco de encarecer. Moler, que lhe era sinceramente afei­
çoado, como devia, pois que dele recebeu constantemente pro­
vas de atenção e benevolencia, não se farta de exaltá-lo. O du­
que de Luxemburgo, cujas razões para isso não eram tão fortes,
ao passo que censura, num tempo em que já se sentia a falta
de espirito vigoroso de Linhares, a inércia da côrte) a carência
de planos de administração do govêrno, a reserva que traía in­
decisão do elemento aristocrático, refere que o rei era amado do
seu povo por acessível, afavel e bondoso».

E traçando um rápido esboço psicológico: «Quem Silbe pro­
ceder para com dependentes com. tamanha indulgenciatê) e, sen­
do soberano, se mostra capaz de tanto espírito nas relações com

personagens da sua côrte, não é certamente um ente vulgar, e

de facto Dom João compensava pela agudesa mental, bom senso

e fácil assimilação o que lhe escasseava em conhecimentos que
"ninguém se ocupara em incutir-lhe. Os estrangeiros sempre Ihe­
fizeram justiça. Beckford, o inteligentissimo e mordaz Beckford,
estampou a seu respeito .conceitos Iisongeiros, que se sentem
dictados pela sinceridade e Luccok até o defende da increpação
de apatia, dotando de muito mais sensibilidade e energia de ca­

racter do que lhe andam geralmente atribuidas pela tradição ou

pela paixão políticar')».
De D. João VI escreveu Antonio' Cabral. •. «Sua Magestade

não era o vulto ridículo, que desenham, em traços apaixonados
e odientos certos historiadores de escada abaixo. Se Elle se não

pode apresentar como exceptional' exemplo de força.e de firme­
za, tan¡.bem é certo que teve, porvezes, assomos de energia e

de vigor, que ficaram registados nas paginas da nossa Historia,
De caracter bondoso e lhano: intelígente embora falho de ilus-

I

tração e de conhecimentos; politico arguto e perspicaz, bom co­

nhecedor dos homens que o cercavam; despido de vaidades ba­
lôfas e de orgulho desmedido e vão; desconfiado, é cert-o, mas

tambern sincero, quando se achava livre das importunações en­

fadonhas dos cortezãos; picado por uma pontasinha de scepti-.
cismo e de duvida, mas longe de ser o cynico impudente, que
pintam os seus difamadores; amante do seu paizvpara cujo bem­
estar trabalhou com diligencia e com afinco-EI-Rei D. João VI

. foi victima da epoca de crise e de agitação em que viveu, e tam­
bem de todos os que Lhe amargaram a vida e Lhe apressaram
a morte».

e. T.

.U)�Este paralelo feito por Oliveira Lima é bem amargo para nós, Portugue­
ses, Na realidade foram estrangeiros os primeiros a fazerem justiça ao vilipendia­
do D. João VI. Recordo a propósito o que diz Fustel de Coulanges no trecho "De
la rnaniôre d'ecrire l'histoire en France et en Allernagne», e que se adapta perfei­
tamente ao patriotismo da maior parte dos Portugueses: "O nosso patriotismo
não consiste as mais das vezes senáo em odiar os nossos reis, em aborrecer a nos­
sa aristocracia, em difamar as nossas instituíçôes. O verdadeiro patriotismo é o

amor do passado. E' o respeito pelas gerações que nos precederam, Os nossos

historiadores não nos ensinam senão a amaldiçoa-los e só nos recornendam que
não nos pareçamos com €les. Quebram assim a tradição francesa e imaginam que
fica ainda um patriotisrno trancês!»

I

(2)-De tal modo que inspirou grande paixão il dama de D. Carlota Joaquina,
D. Eugénia de Menezes, filha do Conde ele Cavaleiros, D. Rodrigo de Menezes, con­
selheiro da Fazenda e mordemo-mór da Rainha, cuj os amores e conseqüências
deram que falar na côrte. O curioso pode consultar, àcêrca dêste episódio a vida
amorosa de D. João VI, o livro "A última côrte do absolutismo em Portugal» de
Alberto Pimentel, e o folheto de Artur Lamas "A casa-nobre de Lázaro Leitão no

sido da Junqueira».
(3)-Refere-se o ilustre historiador ao caso do Marquez de Loulé. Agostinho

Domingos José Mendonça Doliva de Moura Barreto, [.0 marquez de Loulé, 8.° con­
de de Valle de Reis, tendo servido Napoleão na Legião Lusitana (; acompanhado
Massena a Portugal, foi condenaao à morte pelos tribunais portugueses, corno
traidor á Pátria que era. Tendo, porém, ido ao Brazil de propósito para ir pedir
perdão a D. João VI, éste não só lh'o concedeu como o reintegrou nos seus anti-
gas cargos. . ,

. Tambem perdoou D. João VI a tr aiçâo de António Azevedo e Araújo, conce­
dendo-lhe ainda a Grá-Cruz da Ordem de Cristo em 17 de Março de 1810,

Clemente: em verdade, êste nosso D. João Vl!

('l)-l::lorremos a história falsa,--a historia de partido! História que levu à

guerra civil-na fraze do mestre eminente de "La cité antique", foi ela quem dis­
sol ve u entre nós os iaços intelectuais que nos prendiam it arvore sagrada da Tra­
dição, no seu processo,-na corrigenda inexorável que oposerrnos aos seus emba­
tes e às suas calúnias, consiste na hora actual a expressão consciente do verdadei­
ro patriotismo. A todos nós cabe' a obrigação de restaurar a «história" na Histó-
ria de Portugal. (António Sardinha), '

'
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�ÃO PUBLICADOS

Jlnt�ni� Sardhlba
Em 10 de Janeiro de 1925, na sua casa de Elvas, 'fale­

cia este grande nacionalista, grande escritor e grande
poeta. Comemorando o aniversário da sua morte publi­
camos estes dois sonetos da sua autoria, que marcam
bem claramente as diretrises dÓ seu pensamento.

DEUS NA PLANíCIE
O Espírito de Deus flutua e erra

por todo éste côncavo .profundo.
Assim errava Êle sõbre a terra

quando pensou na criação do Mundo.

E' noite. Aqui não hà nem mar nem serra.
.

Há o infini to, o vago. E cá no fundo
minh'alma que se enreda e que se aterra,
o Hálito profundo .ern que eu me inundo

O' Háli to supremo!. .. E' noi te escura,
-,

E o criador no enlêvo em que eu me alago
domina e empolga a Sua criatura.

Sucumbe em mim o bicho vil da terra,
E como no princípio sõbre o vago
o Espírito de Deus flutua e 'erra;

OU
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£COS E NOTICIAS
Governador Civil de faro

Foi' nomeado para este cargo o

sr. capitão Rogerio Cordeiro Fer­
reira, que vem precedido das me­

.lhores reterencias e que já nesta

situação ocupou o lugar de Go­
vernador Civil substitute do Porto
e de Comandante da Policia de

. Macau.
Foi um bravo combatente da

Flandres onde teve uma promo­
ção ao pôsto imediato por feitos
em campanha, sendo condecorado
com a Cruz de Guerra, Torre e

Espada, Avis, etc.
Desejamos ao novo Governador

Civil as maiores felicidades no de­

sempenho do seu cargo, com o

que a Situação e o Distrito só

lucrarão, podendo o sr. capitão
Rogerio Ferreira contar com o nos­

so' apoio, modesto mas leal e sin­
cero como soldados disciplinados
do Estado Novo que ,nos presamos
de sêr,

Capitão João Soares

E' com bastante magua que no­

ticiamos a saida definitiva do lu­
gar de Governador Civil do Dis­
trito de Faro, do sr. capitão João
de Sousa Soares nosso velho ami­

go dos tempos do Liceu.
Pode no entanto, o sr, capitão

João Soares, ficar satisfeito consi­

go proprio pela forma como de­
sempenhou esse cargo. Da sua ac­

tuação ressalta nitidamente a sua

inteireza de caracter, a sua com­

pleta dedicação aos principios do
Estado Novo dentro dos quais de­
monstrou estar. absolutamente in­
tegrado e o grande auxilio que a

propaganda e as realisações cor-

. porativístaa do Algarve lhe ficam
devendo.

Beneficencia

Como anunciamos realisou-se
nó passado dia S, nas salas do
Tavira Ginasio Club, especialmen­
te cedidas oara tal fim, um baile
de Benefice�cia a favor do fundo
de compra dum aparelho de Raio
Xi que decorreu no meio da maior

animação, dançando-se com entu­
siasmo até de madrugada:

São dignos de elogio os promo­
tores da festa, em especial para
fim que tiveram em vista.

.

Bispo do Algarvs
Como de costume, esteve em

Tavira no dia de Reis, Sua Ex.s
Rev.l11a o Sr. D. Marcelino Franco,
nosso ilustre conterraneo, que dis­
se missa, de manhã na Egreja de
Sta. Maria do Castelo presidindo
depois á entrega dos prémios ás
crianças que mais se distinguiram
na catequése, A' tarde assistiu ao

jantar, que as senhoras da Cate­
quése distribulram pelas crianças,
tendo tambem presidido á noite a

uma Academia. Estas duas ultimas
festas realíaaram-se nas salas do
edificio ande funciona a Escala da
Catequése.

Companhia de Pescarias « Balsense»

Porque esta empresa ocupa na

vida citadina um lugar de especial
relevo devido a circunstancias vá­
rias, damos a seguir, a titulo de
informação, a ordem de trabalhos
da proxima Assembleia Geral.

1. ° -Pedido de demissão da Di­
recção.
z.o-Eleição da Direcção, do

- . ..,' ._ �

Deles herdei a comoção da terra
e o amor profundo ás coisas daIavoura,
Se um grande sonho em minhas veias erra,
é filho dessa herança ernbaladora!

Erguendo o arado, quando havia guerra,
logo o tornavam numa roçadoura,
Pois bem depressa,-oh que virtude encerral-s-, . "

�

íloria, pronto, na seara loura!

Falta-me a espada, falta-me a charrua!
Mas não me falta aquela. voz 'ardente
que Portugal ainda chama sua!

Gesta de meus Avós, sentida gesta,
se eu te can tasse Ulli. dia heroicarnen te,
pagara bem a vida que me resta!

,I-

CINZA DO L·AR

Antonio Sardinha
� �

la estética. E andam a exi�ir pla­
nos de urbanísaçãol
Para o caso chamamos a aten­

ção de quem direito.

'P,ôço da Atalaia
-

Quando procederam á limpesa
do pôço grande da Atalaia foi fei­
to um buraco j unto ao solo onde
foi colocada a bomba para efeito
do esgotamento do jaesmc.
Até á data, talvez por esqueci­

mento, ainda lá não foi colocada

para tapar o buraco, uma chapá
metálica, como é habito fazer-se e,

para esse fim chamamos a atenção
das autoridades competentes pois,
por diversas vezes já de lá têm sl­
do retiradas crianças prestes a cair.

Fufeb 01

Como tinhamos anunciado realí­
sou-se no dia de Reis, o encontro
de futebol entre o Tavira Ginasio
Clube e um mixto do Lusitano
Foot-Ball Clube.
O desafio, cuja receita se desti­

nava a auxiliar o Azilo Distrital

Esperança Freire, com séde nesta

cidade, terminou com o resaltado
de 4 bolas a o a favor dos taviren ..

ses.

A arbitragem a cargo do sri

Francisco Martins Pereira, foi im­
parcial.

Presldente i da Assembleia Geral,
vago pelo falecimento do accionis­
ta IJosé Vicente Cansado e de

quaesquer outros cargos que te­
nham de ser preenchidos por in­

compatibilidades a que se refere o
'

artigo 44.° dos Estatutos.
3.o-Discussão e votação da

moção admitida e perguntas for­
muladas na reunião da Assembleia
Geral extraordlnaria de 28 de De­
zembro.

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta s em a n a a farmacia
ABOIM.

.

Marcos Quilométricos
Há dias apareceram ao longo

do percurso da Estrada Nacional
dentro da cidade, uns enormes pe­
dregulhos com indicações de fler­

virem ,para a quilometragem da
referida estradá.
Não temos nada a opôr a neces ..

sidade dessas marcações estradis­
ticas, mas já o mesmo não sucede
com os meios de .

que se servem

para a sua realisação, especialmen­
te dentro das povoações. Franca­
mente, é não ter a mais pequena
consideração pelos seus habitan­
tes, pelas suas comodidades e pe-
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Um decreto
o decreto recente que regula

a organização e o funcionamento
das caixas sindicais de previdên­
cia é i.nspir.a�o, no conjunto

, �as
suas disposições, por um espmto
de profundo realismo e alumiado

pela visão oportuna da comple­
xidade dos fenómenos sociais.
As soluções adaptadas para os

diferentes problemas que se for­
mulavam obedecem, todas elas,
á noção das 'possibilidades e das

circunstâncias, ao nosso tempo
que testemunham um salutar
horror pelas construções rígidas
e pelo espirito de sistema que
antepõe aos factos e ás suas

urigências os largos e abstratos
traçados filtros da pura lógica
dedutiva.
E' o que merece mais atenta

observação nêste decreto de ín­
dole regulamentar que torna

efectivas certas disposições de
outros diplomas anteriores.

'As caixas sindicais de previ­
dência não constituem, de facto;
novidade.
Já o Estatuto do Trabalho

Nacional, primeira pedra lança­
da do edifício da Nação Nova,
previra o papel dos organismos
corporativos na organisação da
previdência.
Depois, a lei número 1.884 de­

finira as diversas categorias de
instituições de previdência social,
inscrevendo entre elas a s que se

deviam formar no seio dos orga�
nismos corporativos.
Na sua enumeração figuravam,

a par das caixas de previdência
das Casas do Povo e das Casas
dos Pescadores, as caixas sindi­
cais de previdência qu� se, previa
resultassem, na maioria çlos ca­

sos, da execução de contractos

colectivos de trabalho de que
constasse a obrigação de as cons­

tituir pelo esforço e contribuição
comum dos trabalhadores e das
entidades patronais.
Assim, o decreto recente in­

regra-se num conjunto, de medi­
das destinadas a assegurar a es-

tabi!idade económica dos que
trabalham contra os riscos cor­

rentes de doença e desemprego
.

involuntário e a garantir-lhes pen­
sões de reforma na invalidês e

na velhice.
O que merece particular refe­

rência e o zelo com que se man­

teve o espírito realista da legis­
lação corporativa nêste ramo

que, entre todos, se prestava ás

precipitadas e tumultuosas gene·
ralizações, sempre sugestivas pa­
ra as inteligências desacaute­
ladas.
,

Respeitou-se escrupulosamen­
te o princípio da multiplicidade
das soluções do problema de

previdência em concordância, com
a infinita variedade das situações
sociais, das profissões e das ca­

tegorias económicas. Nesta ma­

téria, a. uniíormidade das solu­

ções não poderia deixar de pro·
duzir os mais deploraveis resul­
tados.
Similarmente se evitar, mes­

mo para as próprias caixas sin­
dicais, estabelecer fórmulas rígi­
das em que se enquadrassem á

força os casos, concretos que re­

-clamam regimes e modalidades
essencialmente variaveis.

Foi ainda a mesma obediência,
aos métodos e conceitos realistas

que levou o legislador a evitar
os rumos faceis mas perigosos
do estatismo, recusando-se a con­

fiar aos serviços públicos a admi-

. nistração das caixas sindicais.

O Estado e, já de si e a den­
tro dos limites naturais da sua \

actividade específica, uma mecâ­
nica bastante delicada e comple­
xa, não podendo deixar de re­

pugnar a idéa de o sobrecarre­

gar com novos encargos.
Assim, em todos os seus as­

pectos, o último decreto sobre

previdência social, constitue mais
um exemplo magnífico das virtu­
des de realismo que têm presi­
dido á formação do Estado Cor-

porativo.
.

S. P. ,

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
9-1-1896

eamlra MuniGipal el. Iavira­
Tomou posse no dia 7 a nova

vereação Municipal, sendo eleito

presidente- o sr. João Possidonio
Guerreiro.

,

O seu primeiro acto após a'

posse e constituição da Camara
foi telegrafar a el-rei íeliciran­
do-o pelo brilhante feito de ar­

mas de que resultou a prisão do

Gungunhana.

Prisão cio C:lunaunhana-Logo
que se soube nesta cidade da

prisão do Gungunhana e o bri­
lhante feito de armas do capitão'
Mousinho de Albuquerque, em

poucas horas preparou-se uma

grandiosa manifesfação.
-s-

A's sete- e meia da noite par­
tiu da Praça da Constituição o

cortejo que se dispôs da forma
seguinte: Inumeras filas dos

principais cavalheiros da cidade,
I

com archotes, abriam o prestito,
produzindo a claridade dos fa­
chos um efeito deslumbrante.
Em seguida ía a bandeira Por­
tuguesa hasteada e conduzida

pelo Ex.mo Sr. Dr. Joaquim do
Nascimento Trindade) levando
as sacras quinas portuguesas por
guarda de honra, as primeiras
autoridades da terra. No calice

do cortejo uma banda particular
tocava o hino da carta, que foi
ouvido durante o percurso pela
cidade, no meio de calorosos e

repetidos vivas duma multidão

cujo numero de pessoas não de­
veria ser interior a seis mil.
Podemos afirmar que esta foi

uma das maiores manifestações
patrióticas a que temos assisti­
do nos ultimos tempos.

(Do Jornal de Anuncios)

. &nl"rma96e�
Por portaria n." 8328 fotam

criados novos selos postais da
taxa de 4�50 'côr vermelha, es­

pecialmente destinados á fran-
• quia de éncomendas postais.

* * *

(Vai ser publicado um de�reto
que estabelece a taxa de juros
calculados sôbre all recursos ma­

temáticos das pensões de vida

por acidentes no trabalho.

MOURA DINIZ
A.DVOGA.DO

Tray.a Zacarias GuerreirO - IO
(Largo da Palmeira)

TAVIRA

IMPRENSA
.Estatio 1"IovoD-Entrou no

terceiro ano de publicação este'

nosso presado colega de Beja, or­
gão das Comissões locaes da

.

União Nacional e denodado de­
fensor da actual Situação, pelo
que o felicitamos sinceramente.

eon••rvas-Segundo a circu­
lar que recebemos, sai em Ja­
neiro esta' revista mensal, que
será a «tribuna dé todos os in­
dustriais de Conservas e Salazo­
nes de Portugal», iniciativa dos
Industriais de Conservas, de Ma­
tosinhos. Longa vida e felicida­
des.

«Algarve PitorescC), -Recebe­
mos o primeiro numero desta re­

vista, de Faro, que se apresenta
com ótima colaboração e brilhan­
te aspecto grafico
Desejamos longa vida á inte­

ressante publicarão.

Pela Cidade
�

A Delegação da Federação
Nacional dos Produtores de Tri­

go abriu o seu escritorio- na' Rua
da Liberdade, n." 2.

* * *

�anda Municipal de Tavira
DO�'INGO� 12

Concerto das 14 ás 16 horas

I PARTE

La Cruz-s-P. D. . .

Zingara-Ouverture .

Crisalida -Fantazia .

Iris=-Selecçâo

. Linares
, Balfe
M. Ribeiro

Mascagni
II PARTE

Tannhauser-Opera
Marcha,

Wagner
Torrens

Teatro Popular.
I

Têm hoje os habitués do nos­

so cinema uma verdadeira super­
produção segundo a celebre ope-

. reta de Emerich Kálmán, o qual
nos dá lindissima musica em a

A Princesa das Czardas em IO

partes.
E' uma produção que tem me­

recido em todas as suas exibições
o melhor acolhimento peleis in­
contesta veis valores que realmen­
te a nobilitam: �arta Eggertb a

genial artista de opereta com a

sua encantadora voz e o seu

grande talento, Paul Kemp e

Paul Horbigger, dois artistas co­

micos que, aos seus papeis impri­
mem imensa graça e por ultimo
não se deve esquecer o seu rea­

lisador Georg Jacoby pela ex­

plendida obra que realisou.
A Princesa das Czardas é um

filme de tão seguro exito que in-'
dubitavelmente vae tambem con­

quistar os aplausos da nossa dis­
tinta assistenda.
A completar o programa exi­

bir-se-á: O Bandido do Texas,
filme de aventuras em 7 partes
interpretado pelo popular cow­

boy Tom Mix.

Quinta-feira-Uma Noite no

Grande Hotel. Um filme em 9
partes tambem de Martha Eggerth
que egualrnente deve ser bem
aceite, pois uma produção desta
divina e incomparável vedeta
vê-se sempre com muito agrado,
tanto mais que se trata duma co..

media musicá), de grande catego­
ria" recheada de situações de
irresistível cornicidade e anima­
da por lindissimas melodias.
Acompanha esta deliciosa pro­

dução um magnifico filme de
aventuras. O Anel Revelador
tendo no protagonista o arrojado
cow-boy Bob Steel.

A pedido dum grupo de admi­
radores do malogrado artista de
cinema Carlos Gardel, a Direcção
do Teatro Popular pensa dentro
em breve levar em reprise os fil-'
mes Luzes de Buenos A ires e

Melodia do Bairro.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais. e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 11$00

Feijão •
.

• 36$00
Cevad� 9$00
Aveia. 7$00
Grão. • 22$00
Ervilha • • 12$00
Fáva. • ., 14$00
Amendoa côca ISk • 48$00

molár » 27$00
, dura,. 22$00

Alfarroba 60k • 2Z$00

Ovos, 3$60 a duzia,

Este número fOI visado
pela Delegação de

Censura.

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio" .

ESCOTISMO

FOOT-BALL

o Mét'odo
Em artigos anteriores falei do Escoteiro Chefe Mundial, lord

Robert Baden Powell
Vou agora referir-me ao método escotista.

Considero o escotismo um «recreio educativo», excelente para

rapazes de todas as 'edades e optimo para os que atravessam o pe­
riada dos 12 aos 16 anos.

O método executa-se, nas «sédes» e nos «acampamentos» des­
.

pertando o interesse dos educandos por um conjunto de jogos e de

exercicios, muito interessantes, devidamente regulamentados.
Dirigidos convenientemente, por um Chefe cornpetente, (para s êr

«educadom é preciso sêr educado, integralmente) o resultado é se­

guro, quanto ao desenvolvimento dos rapazesv=visando o corpo as

faculdades intelectuais e as qualidades moraes.

Podemos afirmar-pela experiencia de muitos anos-que o esec­

tismo sério é uma grande escola. Faz homens saos, com inicia tiva e

disposição para o trabalho, capazes de vencerem na formidável luta'

pela vida que hão-de travar os que para essa luta agóra se preparem.
Neste momento em que urna guerra barbara se trava (provoca­

da por um povo que não quiz o escotismo) é oportuno dizer-se que
'

um dos nossos ideais é a paz mundial.

Os escoteiros são profundamente patriotas, mas não se recusam

a contribuir para o progresso dos outros páizes e desejam a colabo­

ração dos seus irmãos estrangeiros a bem do seú paiz.
Tem-se provado, nas reuniões escotistas internacionais, que a

fraterriidade mundial apenas depende dos homens de boa vontade.
Em Inglaterra, estiveram acampados 50000 (cinquenta mil l! ) es­

coteiros, naturais de quarenta e oito nações, portanto de diferentes

raças e religiões. Durante esse formidável acampamento nao houve

a menor nota discordante , Reinou sempre a melhor harmonia.

Que belo exemplo para a Sociedade das Nações! ...
Cada sub campo representava um paiz, isto é: cada um em sua

casa; com suas tradições, com seus costumes, com a sua lingua,
com suas teorias e praticas, sob a sua bandeira, mas tendo as por­
tas abertas a todos os seus irmãos estrangeiros, obedecendo mutua­
mente, lealmente, ao criterio da mais ampla, sincera, insofismável

íraternidade.

, Os três milhões de escoteiros qué residem por todo o mundo

desejariam que os povos-vivessem, como eles: em paz de coopera­

ção.
Outra finalidade escotista é o combate e a substituição dos meios

prejudiciais, onde os rapazes se perdem. O escotismo incute habitos

de higiene fisica e moral: principios de solidariedade, diseiplina,
amôr da família; respeito e solidariedade. Combate a corrupção, a

crueldade, a preguiça, o relaxamento moral.

Diversos objectivos tern o escotismo sério, qual deles o mais no­

lire e alevantado, mas a sua eficacia depende' dos dirigentes escotis­

tas. Um grupo de escoteiros, será bom, ou mau, se os seus chefes
são competentes, ou inaptos.

No proximo artigo falarei da missão do Escoteiro Chefe.

C!hefe Gobo

Pelo Tribunal
Em audiencia de policia cor­

recional, respondeu no dia 9 do

corrente, Firmino Luzia «O Jo­
Iim» o qual pelas 21 horas do
dia 6 de Novembro de 1935,
agrediu com � navalhadas no

rosto, Maria Julieta, de 19 anos,
domestica, com. quem vivia ma­

ritalmento, ambos na rua Jara,
desta cidade.
O reu foi condenado em 3

�eses de prisão, 15' de multa a

2�00 por dia, 500:jpoo de Impos­
to de Justiça e I DO�OO de iridem­

nisação á ofendida.

No mesmo dia tambem res­

pondeu em audiencia de policia
correcional, João José Ramos,
de J9 anos, maritima, desta ci­

dade, mais conhecido pelo «Cas­
cais» o qual no dia 13 de No­
vembto de 1935\ no sitio de Ber­
nardinheiro, freguesia de San­
tiago, desta cidade, quando pas­
sava junto a residencia de Rosa
das Dores, encontrando a porta
aberta entrou levando consigo a

importancia de � 16�00.
Foi condenado num ano de

prisão, 20 dias de multa a 2�00

por dia, 500�oo de Imposto de

Justiça e 158�00 de indemnisa­

ção á roubada.

C.MUVAS
O tempo tem corrido magnifico

para a agricultura.
Há perto de quinze dias que

uma chuva miuda tem caido qua­
si consecntivamente,

Os lavradores já estão satisfei­
tos não sendo ainda a água sufi­
ciente para as noras em virtude
das grandes secas q ue tem ha vi-
do nos anos anteriores.

'

Realizou-se no passado dia 6,
como foi anunciado, um desafio
de foot-ball entre os grupos-infan
tis do Lusitano Foot-ball Club,
de Vila Real de Santo António e

Tavira Ginásio Club que termi
nou com a vitória do «team» lo­
cal por 4 a o.

Devido ao estado lamacento do
campo os grupos não desenvol­
veram o jogo que se esperava,
no entretanto, o Tavira Ginásio
Club adaptando -se melhor ás

pessimas condições do terreno,
têve fases agradáveis de seguir
que o resultado final justifica com

justiça. ,

O produto liquido dá' receita
foi entregue ao Asilo Distrital
Esperança Freire.

Necrologia
No dia 6 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Rita das DoresFernau­
pes, de 61 anos, modista, solteira.
A' familia enlutada o «POVO

Algarvio» envia sentidas condo­
lencias.

Deelaracão
�

Joaquim Palma, residente em

Bernardinheiro, vem por este

meio declarar que não se res­

ponsabilisa pelas dividas contrai­
das por sua mulher, Maria da

Encarnação Palma.

Tavira, 9 de Janeiro de 1936
Joaquim Palma



POVO ·ALGARVJ:O· 3

Assistência a

desempregados
Mantendo o principio inteligen­

temente fixado no Decreto n',?
2 1.699, de dar solução ao de­

semprêgo por meio de trabalho,
que um fundo especial alimenta
e promove, em vez de subsídios
gratuitos que incitam ao profis­
sionalismo. da ociosidade e de

que nenhum beneficio redunda
para as actividades económic_as,
nem por isso deixou () Governo
de considerar a precária situa­
ção dos que, sem recursos de
especie alguma, se debatem na

angustiá da falta de trabalho.
E' lamentável que seja escassa

no nosso país a acção de solida­
riedade humana que deterrnina­
ria haver da parte dos que pos­
suem'bens de tortuna ou simples­
mente estão bem instalados na

vida gestos de comiseração pe­
los desgraçados. Entendeu -se que
ao Estado incumbia desernpe-

r

nhar êsse papel, esquecendo que
para isso era necessário ir bus­
car á força a contribuição que
voluntariarnente se recusa.

Dentro da capacidade possível
de um imposto especial, tem-se
réalizado uma obra digna de to­

do. o aplauso nesta matéria de
assistência pura.
O Fundo do Desemprego,

destina das suas receitas 5% pa­
ra assistir aqueles a quem não é
possivel dar imediatamente tra­
balho e se encontram em extre-
ma miséria.

,

Os resultados desta obra são
os seguintes, até 30 de Junho
último:
Assistinaia a invalielos-Ins·

creveram-se 6.612, dos quais
foram subsidiados 1404, com que
se dispenderarn 1.136.672,'f/Joo.
Reduzindo os colocados, os eli­
minados, as inscrições anuladas,
os considerados validos, os fale­
cidos e os moderados; no total

..sIe 1919, ficaram a existir em 30
de Junho 3.297, aguardando o

beneficio da assistência.
'Distribuição 'ele refeiqões.­

Este serviço está organizado nos

concelhos de Braga, Bragança,
Esposende, Coimbra, Lisboa,
Porto e Viana do Castelo.
Inscreveram-se 11.088 indivi­

duas, tendo beneficiado 3'968, e

havendo por beueficiar 2472. Per­
deram o direito a refeições por
recusa, colocação, eliminação,
anulação de inscrição e faleci­
mento, 4648. O numero de re­

feições d i s tri b u í d a s atinge
2.157'986, além de 3'988 rasas

de milho nos concelhos de Bra­
ga e Espozende.
A importancia dispendida com

refeições e com subsídios para
êsse efeito a instituições locais
dos concelhos citados e dos de
Guimarães, Faro, Nazaré e Se­
zimbra foi de 2.I37.453,'f/J22.
Vestuário e aalqaelo.-Ver·

bas dispendidas: com tarefeiros,
55. 168,'f/J80, com material,
48.245 .¡t87 .

Do mesmo Fundo de Reserva
sair am anteriormente para assis­
rencia a sinistrados, das provin­
cias da Beira-Baixa e Trás-os­
Montes, 863.536.,'f/J84 e para sub­
sidias eventuais (distribuição de
subsidios no Natal e Ano Novo)
1.23 I. I62,'f/JoO.
O total dos fundos aplicados é

de 5.470.938;m7P,
\

Quem avisa ...
Lioenças a renovar nas repar­

tições de Finanças
N o mês de Janeiro devem ser

renovadas, nas repartições de
Finanças, as seguintes licenças:
para uso de i squeiros e acende­
dores; venda de tabaco a retalho
e por grosso; de imposto' de
transito (referente a animais de'
carga e de sela, de veiculos de
tracção animal e bicicletas); de
imposto de selo de anuncios pin­
tados em paredes, madeira ou

placas metalicas ou analogas,
gravados, feitos Com letras em

relevo ou luminosos, quer t:m

camiões, camionuas, carroças
ou qualquer outro veículo.

Pela
\

.

Provincia
Conceição de Tavira

elub 'Reareativoeoncei9anense-F es­

tejou no dia 6 do corrente 9 anos da
sua fundação este simpatico Cl�b. -,

A's 8 horas o seu grupo musical sob
a regencia do seu maestro sr. Jacinto
Pereira Guerreiro, tocou o hino sendo
içada ao mesmo tempo a bandeira, no
edificio daquele club.
Em seguida fez-se em marcha levan­

do á frente o sócio sr. Joaquim da
Cruz Parra, que conduzia o estandarte,
ladeado pelos srs. Valentim da Silva
Fernandes, Manuel Francisco Paleta e

João Horta J.o" respectivarnente, presi­
dente, secretário e tesoureiro do mes­
mo club.
Grande numero de sacias acompa-

nharam aquela marcha, .

Seguiu até a povoação de Cabanas
onde cumprimentou todos os sacias ali
residentes.
Ao passar junto ao edificio do Club

Recreativo Cabanense, .pela direcção
do mesmo foram convidados a vizuá­
lo, ao que de boa vontade acederam.
De surpreza foi então oferecido um

excelente copo de água.
Durante o .mesrno falaram pelo Club

Cabanense o sr. Vergilio Pires, e pelo
Club Conceiçanense os sr. Manuel Pa­
leta e Jacinto P. Guerreiro.
Brindou-se pelas prosperidades dos

dois Clubs e foram dadas largas vivas
aos mesmos.

Devido á grande rivalidade qwe exis­
te entre aqueles dois, Clubs tornou-se
este acto comovente e digno de todo o

elogio.
Após alguns numeras de musica se­

guiram para a: Conceição.
A's 20 horas, teve inicio o baile. No

calco foi colocado o estandarte. Pri­
meiro foi tocado o hino daquele club
ao que todos se levantaram em sinal
de respeito. E decorreu então o baile
dentro 'da maior animação, terminando'
a altas horas da madrugada. ,

Festa 'Reli8iosa-Realizou-se no dia
6 do corrente na Egreja desta fregue­
sia uma festa em honra de S. Luiz.
Constou de missa solene e sermão.
Acompanhou a procissão uma praça
'da Banda Municipal de Tavira.

.

easa do Povo-Está marcado para
hoje uma assembleia geral para eleger
os novos corpos gerentes daquela asso-

ciação durante o ano de 1936.
'

Posto de Ensino-Está já a funcio­
nar o posto de ensino do sitio das Sol­
teiras desta freguesia sob a regencia do
sr. Jacinto Pereira Guerreiro-c-ê.

Vila Nova de (jacela

'Réaita Infantil-No pretérito domin­
go realisou-se no Cine-Teatro uma ré­
cita infantil pelos alunos da Escola de
Monte Gordo, sob a direcção do sr. dr.
Emilio Mora.
O espectáculo que constou de uma

comédia em 3 actos; um entre-acto có­
mico e de um acto de variedades,
agradou.
A assistência foi deminuta, devido á

hora do- espectaculo, ter chuvido abun­
dantemente. Por êste facto, os organisa­
dores desta festa não viram compensa­
dos os seus esforços como €speravam. O
produto do espectacul» revertia a favor
da Caixa Escolar da referida escola.
Nos intervalos, o jovem e apreciado

cantador de fados cacelensé José Cas­
tanheira Cristo, fez-se ouvir n'alguns
dos seus melhores fados, tendo sido
muito aplaudido.
Acompanharam-no os conhecidos e

eximias: guitarrista, José Ribeiro e vio­
la, .Peres, de Vila Real de Santo An­
tonio.
Gramio C!ilaelense-Os bailes de Ano

Novo e Reis estiveram muito concorri­
dos e animados,
=-Brevemente realisa-se a assêmbleia

geral para se proceder á eleição dos
novos corpos gerentes, devendo tomar

po�se a nova direcção em fins de Ja­
neiro.

eris. de tra""illho-E' cada vez mais
aguda a crise de trabalho nesta fregue­
sia. A Camara Municipal deve proceder
a abertura de trabalhos publicas com a

cornparticipação do Estado. E tanto

que há a fazer nesta Vila! O prolonga­
mento -da estrada Pocinha-Corte Mar­
tins, a construção da Estrada do Bura­
co à Manta Rota, o Mercado, etc .. etc,
Era de toda a conveniencia que se

tomassem providências neste sentido,
de forma a que o inverno se torne me­
nos doloroso à pobre gente, trabalha­
dora do campo.
l'\qui fica, pois, o nosso apêlo, em es­

pecial à Ex.rna Camara Municipal.
A ilumina9ão-Cada vez se fala mais,

aqui, nos almejados candieiros de que
esta Vila necessita nos lugares mais
centrals e populosos.
¡
E de facto, é um simples e necessita­

co melhoramento. Com as noites de n­

gorosa invernia.ueste descampado, sem
termos uns modestos candieiros que
nos ilumine, arriscam-se os que de noi­
te têm precisão de sair, a que lhes
ac onteça alguma fatalidade. E não vai
sem resposta, que há bem poucas noi­
tes duas pessoas nossas amigas ao en­

caminharem-se para a Estação do Ca­
minho de Ferro, voltando á esquina do
estabelecimento do sr. José Henrique,
escorregaram e caíram ria valeta que
conduz ao aqueduto que fica proximo.
Felizmente nada houv<l de maior.

Apenas tomaram um banho.
Vindo os candieiros, ali é um local

perigoso que bem necessita de um can­

dieiro.
Chamamos, pois, a atenção da Ex.ma

Camara para que dote esta freguesia,
quanto antes, com este melhoramento,
que muito beneficiaria este povo.-e •.

Alcoutim

Inscrevamo-nos ... -Vai chegando a

inscrição dos primeiros Amigos do
Hospital.

. Feliz idéa que ha-de germina� e flo­
rescer para frutifiar em beneficios. O

Hospital, obra de todos e que a todos
pode servir, foi fundado num impulso
de entusiasmo. Para que se mantenha é
necessário que em sua volta se crie um
ambiente de energia serena sem desfa­
lecimentos. E' necessária uma vontade
firme que o dirija, que o, não desampa­
re, que o aponte como uma Fonte pere­
ne de beneficios que para se não estan­

car precisa sempre de auxílio e carinho.
O nosso Hospital é uma obra que nos

envergonha na sua modéstia e nos real-

ça nos seus préstimos. .

Alcoutim, a abandonada, de. quem se

fala sempre com riso escarninho; tem
ali um brasão, que outras mais prive­
ligiadas não podem ostentar.

Cumpramos o nosso dever fazendo a

a nossa inscrição.
Searas-Vão hem lancadas as sea­

ras, o que traz animados os lavrado­
res. Concelho cerealífero, dum bom ou

mau ano agrícola, depende o bem-estar
dos seus habitantes.
Amendoeiras-Estão a florescer as

amendoeiras. E' pena que nos faltem as

vias de comunicação que trouxessem
até nós alguns amantes de beleza que
quizessem gozar o surpreendente espec­
taculo da vila reclinada sôbre um man­

to branco-rosado]
eomissõe, ele Rvaliil9ão..:..Fazem par­

te da comissão permanente de avalia­
ção da propriedade rustica para o ano

de 1936, os senhores: Manuel Lopes,
José Vicente Romana e Antonio Xavier
Guerreiro Delgado, e da comissão ur­

bana, os srs. José da Palma, João Luiz
Teixeira e Manuel Dionisio Lopes.
eontribuintes-E' de 465 I o número

de contribuintes da propriedade rústica
e urbana neste concelho.
Hospital - Donativos recebidos do

monte de Corte Tabelião:
José da Palma, 5o:jpoo; Manuel Cava-

I co, 25:jpoo; Manuel Lourenço, IO:jpOO;
José Lourenço Cavaco, 25 litros de tri­
go; José António Vilão, 20 litros de tri­
go; Francisco António, 20 litros de tri­
go; Manuel Costa, 20 litros de trigo;
Joaquim Lourenço Cavaco, so litros de
trigo; Manuel Isaias da Palma, IO litros
de trigo; Francisco Vilão, IO litros de
trigo; José Ribeiro, 8 litros de trigo;
António Sebastião, 7 litros de trigo;
Maria Fr ancisca, 7 litros de trigo; Ma­
nuel Antonio Vilaa, 2 dias de trabalho
e Isaias da Palma, 5litros de trigo.-e.

Sto. Estevão

Será clesta�-A Junta desta freguesia
acaba de inscrever no seu orçamento
uma verba para dispender com a ilumi­
nacão da aldeia.
Repara9ão das ruas-Afim de verifi­

car' do estado em que se encontra a

rua principal desta aldeia, onde as co­
vas sâo ás dezenas e a lama aos mon­

tões, esteve aqui ,o sr. José Gonçalo
Dig.rno Mestre de obras da Camara Mu­
nicipal, que disse vir incumbido por sua
Ex.a o sr. Presidente da Camara de lhe
apresentar o plano da reparação de
que a mesma necessita. Oxalá que sua

Ex.s envide todos os seus esforços de
boa vontade para que alguns dos me­

Ihoramentos de que esta freguesia tan­
to carece, tenham a sua efectividade.

O Ano J{ovo-O grupo musical da
Sociedade Recreativa 1.0 de Maío per·
correu a aldeia tocando as Janeiras e

deslocou-se até a visinha aldeia da Luz
tendo sido muito bem recebido e deve­
ras apreciado, o seu belo conjunto.
'f>asastre-Devido a um desastre fi­

cou fortemente maguado o nosso pre­
sado assinante sr. João Bernardo J .or a

quem desejamos rápidas melhoras.

Anuncia.r no
. "Pollo Algarvio"

é ter a. certeza. de exito

COMARCA DE'TAVIRA

1\NUNeIe
No dia 26 do corrente, por do­

ze horas, á porta do Tribunal Ju­
dicial desta Comarca, vai á pra­
ça um predio urbano com tres di­
visões, sobrado e quintal, situado
na Rua Almirante: Candido dos
Reis, N.O 191 desta cidade no va­

lor venal de seis mil e trezentos
escudos, penhorado nos autos de
execução Fiscal Administrativa
que a fazenda Nacional move

contra J. Sebastião Patricio e

mulher Maria do Carmo Nasci­
mento Patricio e Francisco A.nto­
nio Gomes, como herdeiros de
Mariana do Livramento viuva to­
dos de Tavira.

São citados quaisquer credo­
res incertos.

O Chefe da 3.a Secção
losé Zarco Junior

Verifiquei a Exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Anúncios e assinaturas para o

«Povo Algarvio», recebe a

cfa6acaria �anf"8

Agradecimento
\

Maria do Carmo Guerreiro
Domingues, Mariano Guerreiro
Domingues e Julieta de Jesus
Domingues, vêm por êste meio
patentear o seu agradecimento
a tôdas as pessôas que durante
a doença e funeral do seu sem­

pre chorado marído, pai e sôgro,
se dignaram acompanhá-lo, bem
como ao Ex." -sr. dr. Ramos
Passos, pêlo desvêlo com que o

tratou durante a prolongada
doença.
Elvas, 8 de Janeiro de 1936.

£asa d� mÓU�is
-DE-

JOSB maria dO HasciIQaDto
Hvenida (.0 de Jllaio, I a 5

TAVIRA.

Esta casa previne os seus es­

timados clientes de /que a titu­
lo de Brinde destribuí vários car­
tões com séries de dez numeros

ficando o portador de cada- um

desses cartões habilitado ao sor­

teio q�e esta casa vai realizar,
de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Misericordia de
Lisboa.

Os prémios a distribuir são
os seguintes: _

1.° Prémio-Um Guar­
da Fato em mogno com por­
ta em espelho, que será da­
do á pessoa que, dentro da
série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha
um deles igual ao V prémio
da lotaria.
2.0 Pr-émlo=-Uma cama

de casalcom mesa de cabe­
ceira cabendo da mesma for­
ma á pessoa que.,· dentro da
sua série tenha um numero

equívalente ao 2.° prémio da
lotaria. \

3.° Prémio-Um Benga­
leiro, pelo processo exposto.
4.° Prémio-Seis Ca-

deiras.
.

Havendo mais os seguintes
prémios de consolação para os

restantes n um e r O s premiados
na lotaria:

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden­
tes aos. dez prémios de
2.000$00 da lotaria.
20 Prémios-No _valor

de esc. 20$00 corresponden­
tes aos numeros iguais aos
20 prémios de 1.000$00· da
mesma lotaria.

Ao contemplado ainda lhe é
concedido o direito de escolher
o que lhe aprouver dentro dos
limites do seu prémio, pagando
o excesso se o houver.

.

A lotaria correspondente a

este sorteio será avisada prévia­
mente no «Povo Algarvio".

Esta é a maneira mais eco�
nomica e mais prática de

se mo1jlar uma casa

TAVIRA

{Not�aspe�
, Aniversários

Fizeram anos:

Dia 4-0 menino Augusto Domin­
gues da Encarnação Martins.

Fazem anos:

Hoje-Os srs, Luís José Pedro Vila
Lobos Arnedo e Isidoro Manuel Pires.
Em I3-D. Maria Luiza da Trindade

Franca e o sr. José Nicolau da Palma.
Em IS-D. Carlota Adelina do Rego

Chagas.
Em I6-D. Herminia dos Martires

Carvalho Peres.
Em I7-D. Estela Lemos Soares de

Matos e D. Virginia Amelia Guimarães
Chaves Ramos.

Partidas e Chegadas

Retiraram para Lisboa o sr. dr. Faus­
to Cansado e para o Porto o sr. dr.
Claudio Pinhal.
-Partiu para Lisboa o aluno de Di­

reito, sr. Eduardo Viegas Mansinho,
nosso presado colaborador.
-Regressou a Lisboa em compa­

nhia de sua filha, Mie. Lucina, a sr.s D.
Hermínia de Carvalho Peres.
-Regressou à Guarda, o professor

do liceu daquela cidade, sr. Eduardo
Dores.

-Regressaram a Lisboa e ao Porto,
respectivamente, os: srs. Renato e José
Mansinho da Graça.
-Por motivo de falecimento de sua

tia, encontra-se nesta cidade em com­

panhia de sua sua esposa, o nosso pre­
sado conterraneo sr. Julio Figueiredo.
-Na companhia de sua esposa, che­

gou de Elvas, o sr. Domingos José
Soares.
-Esteve em Tavira, o nosso pre­

sado assinante sr. João Pedro Correia,
que se fazia acompanhar de sua filha,
Mie. Victoria, distinta aluna do Curso
Superior de Piano.
-Retirou para o Porra, o aluno

de medicina, sr. Martiniano dos Santos.
-Na companhia de sua esposa, reti­

rou para a Capital, o sr. Alferes Fran-
cisco das Chagas. ,

Por terem terminado as férias, retira­
ram para Evora, os alunos do Liceu,
srs. Morce!o Cansado, Neves Ponce,
João Centena e Manuel Centena.
Retirou para Lisboa o tenente de

artilharia, sr. João Pedro de Matos.
-Na companhia de sua 'esposa, sr.«

D. Albina Matos da Conceição, partiu
para Agueda, o sr. Antonio Inacio Con­
ceição, aluno da Escola Central de
Sargentos' .

-Foi a Lisboa o conceituado comer­
ciante desta praça, sr. João Gomes
Bandeira. .

-Igualmente retirou para Lisboa, o

sr. Rogério Cansado, aluno de Enge- .

nharia da escola de Guerra.
---Tambem retirou para o Porto, o

sr. Rogerio Peres, estudante de medi­
cina.
-Afim de procurar- alivias .do seu

precario estado de saude, partiu para
Lisboa na companhia de seu esposo, sr.
José Francisco Peixoto, a sr.s D. Maria
Antonio Peixoto.
-Partiu para a Capital o sr. dr.

João Guimarães.
-Por terem concluido as ferias, reti­

raram para Lisboa, os srs. Joviano Ra­
mos, Rui Ribeiro e Sebastião Gaivão,
alunos do Colegio Militar.
-Egualmente retirou para a Capital,

o sr. José Guimarães Baptista Pires,
aluno do Curso Superior.
-Retirou para a Capital, a sr.s D.

Maria do Carmo M. Vieira da Mota.
-Em visita a seu irmão, sr. dr. João

Mansinho, partiu para Castelo Branco,
a sr.' D. Maria Mansinho da Concei­
ção, esposa do nosso presado assinan­
te sr. José Antonio Viegas da Concei­
ção, funcionaria da C. P.
=-Fixou residencia nesta cidade o

nosso presado conterraneo e assinante,
sr. Hernani Pires Fernandes.

.

Nascimento

Teve a sua deliverance dando à luz
uma criança do sexo masculino, a es­

posa do sr. José Julio Parra, furriel de
Infan taria,

REGISTO CIVIL
Movimento do ano de 1935:

Nascimentos, 648; Casamentos,
244; Obitos, 456.

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n." 5.

N a mesma casa se diz,

r



4 POVO ALGARVIO

Barbearia Damião

Na OURIVESARIA

de Antonio Ramos Dias

Rua da Liberdade - TAVIRA

OCULOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Artigos especiais pa-
ra receitas médicas.

•

Aviam-se todas as rece1tas com
a máxima perfeição e rapidez.

•

As melhores qualidades
Os melhores preços, só

CASAS Vende-se -uma morada
na Rua dos Mouros n."

28, com a chave na mão. Cons­
ta de altos e baixos e 2 quintais.
Quem pretender é favor pedir

esclarecimentos no dito predio.

PREDIOS Veo�em-S'e 3 em faro
� proximos ao Liceu,

nas Ruas Camilo Castelo Bran- \

co, Jeronimo Osorio e Eça de
Queiroz.
Construção moderna de cimen­

to armado, 9, 5' e 4 divisões,
poço com água potavel, luz, ter­
renos anexos para novas constru­

ções e isentos de contribuição
ate 1940.
Informa: José Joaquim Barrei-

ros-Faro.
-

,

VENDE SE Uma courela de
-

terra de semear nas
- Várzeas dos Piões, Asseca e

duas moradas de casas na rua

das Olarías :1.0S 8 e 8·A.
Tratar com Manuel Pereira

Marques Lagoas-Na mesma rua

em Tavira.
.

.

A/'ÕES VENDE-§E um grupo
" de. IO açoes da Corn-

panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici­
tador encartado C a r los Mil­
Homens-Tavira.

CASAS Vendem-se duas, se.?·
do urna em construçao

na Borda d'Agua da Ass êca.
Trata-se' com Joaquim Padinha
=-Tavir-a.

CASA Aluga-se 1.0 andar. 8 di-
visões com luz propria,

quintal com casa de banho e um

bom armazem no baixo para ca­

sa de arrecad1ção.
Mostra-se a qualquer hora.

Rua Dr. Bombarda, 48.

.��

JOSE MARIA> DO NASCIMENTO I
"'�'"

... TAVillA II ..

ICarpetes,
passadei- tiras,' �
oleados, _ �
varões ama-

)

Ir-elos,
lavatorios,
etc., etc. �Completo

Isortido .

de moveis
avulso.

E)FleIN1\S:Avenida I: .de Maio. 15 .1DEPOSITO DE MOVEIS

RV.enida I: de Maio I a 5·
. I

-.- ���������

Mobilias
completas
para casa

dejantar,
sala e

quarto.
O mais va­

riado
.

sortido
pelos mais

b a i xo s

preços.

@========�==================@

ha '8rasquifa
@============================@

Tricotai, Tricotai
a saude das vossas crianças!

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas
contra todos os resfriamentos se fizerdes os seus agazalhos
com a inimitavel hã Prasquíta ...

•.• porque ela é tratada nos Laboratórios da Lã Medicin�l,
conforme processos cientificos absolutamente novos. Macia,
asséptica, calorica e radia activa a IJã rrasqui�a, além.
disso, não pode tornar-se felpuda, nem millgar. EXiste num

grande numero de coloridos encantadores. '

@===========================-@
Encontra-se á venda em

A COMERCIAL de José do Carmo
Rua Alexandre Herculano - TAV I R A

@ @

Francisco dB PaUla PBfBS
-

Madeiras e Férragens ,.

Artigos Funera.rios
-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

T A

PANIFICACÃO
, MECANICA

R A

- .... '" '. �'_.... .'. , '. �
.

_

'

l' � . h

Propriedade
\

Vende-se no sitio de Bernardi­
nheiro denominada «Almiranta).
Consta de bôas terras de se�.

mear, amendoeiras, figueiras,
oliveiras, arvores de fruto, vinha,
etc.; casas de moradia, ramada,
palheiro e duas nóras.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietario José de Men­
donça Viegas (Serica) Rua José
Padinha-Tavira.

Um dos sócios vende a sua

quota parte. .

Os inter ess ados podem pedir
todos os exclar ecimentos na dita
Barbearia.

CAVALO Vende-se, 8anos, ':l1ui .

to manso, servindo

para qualquer serviço, carro, ti­
ragens d'aguas, cavalaria? etc.

Rua Dr. Bombarda, 48 .

,

ProprieOa�es
Vendem-se em cornum na

freguesia de Vila Nova de Ga­
cela, as seguintes propriedades:
Golaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas.

São vendidas em condições
especiais para não lezar me­

nores.

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira­
Golaço-Vila Nova de Gacela.

JOSE MARIA DOS SANTOS
T.AVIRA.

\
-

TlBACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

.LI VftO S

J OftN Al S

fUB.LICf\ÇÕ£S'
Agencia elo «Seculo»
e POllO AGGA'illlIO

!ill (MOVIDA A ELeCTRICIDADE) illi

I E -' ãoid
!ill

xecuçao primorosa e r PI a !Hl
de Facturas, Envelopes, �

�
Cartas, Memoranduns, - .�
� toda a qualidade de æ

_ Impressos para o corner- œl
cio e industria. œl

FBBRICH DE CBBllDBOS DE BORR8CHB
Iffi Carimbos em todos os feitios fI)]­
� e a preços económicos. If!]

� VILA BEAl O;;TO ANTONIO I� -. �� As ofioinas que V. Ex.a deve �
�. preferir para a confecção de æ
Iffi Impressos e Carimbos. If!]
�ª$ªª!æ¡;;;¡SªI;E!æiEa"El�..:E�

Paulino fi.�raça, L"
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TA.VIRA
-=:z--

Os melhores

Artigos de Mercearia .

Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

, LoU�as
Finos

Vidros
130ns

Talheres
Duráveis ..

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porlo
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-- NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAI­
PA�, etc· ••
Sabonetes-Loções -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes DentifriCos, etc ...

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Gunha &. Dias, L:da'
a· n�A �A �1�¡n�A�! -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira '

e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB laDaco 8 losloros

aos melhores preços

_

Materiais para electricidade
s

[uz Suao¢
INSTALAÇÕES

_

de Luz e Campainhas

REPARAÇÕES
rápidas e garantidas

L
,

U

'Z
V· I

�

FABRICA DB MOAGEM

..

Se.mpre os mellJares
produtos pelos pro­
cessos mais modernos

Condições especiais
para revendedores

U

1\
I

V
E, Lampadas PHILIPS e 'outras B

si
U

1\

V

T
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